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A CAUSA DE QUEBRAS DE ARC

SORTE TEM O PC CUJO AUDITOR ENTENDEU ESTE BOLETIM HCO E SORTE TEM O AUDITOR, POIS O SEU PRÓPRIO CASO FUNCIONARÁ BEM.

Estreitei o motivo das Quebras de ARC em ações de audição limitando-as a uma única fonte.

REGRA:

TODAS AS QUEBRAS DE ARCO SÃO CAUSADAS POR CARGA BY-PASSED.

REGRA:

PARA DESATIVAR UMA QUEBRA DE ARC, ENCONTRE E INDIQUE A CARGA BY-PASSED CORRETA.

Carga pode ser By-Passed por:

1. Indo mais tarde do que o básico em qualquer cadeia sem continuar a pesquisar pelo básico.

Exemplo: Procurando o primeiro acidente de automóvel do pc, encontrando em vez disso o quinto, e tentando percorrer o quinto acidente como sendo o primeiro acidente, o que não é.

A carga By-Passed aqui é o primeiro acidente e todos os acidentes sucessivos até àquele selecionado pelo auditor como o primeiro ou aquele a ser percorrido. Em maior ou menor grau, dependendo da quantidade de material anterior que foi reestimulada, o pc vai então Quebrar o ARC (ou sentir-se em baixo ou com "o moral em baixo").

Pode-se percorrer brevemente um incidente mais tarde numa cadeia mas apenas para desafogar incidentes anteriores, e o pc tem de saber isto.

2. Ignorando inconscientemente a possibilidade de um incidente mais básico ou anterior da mesma natureza do que está a ser percorrido depois de o pc ter sido reestimulado sobre ele. Ou, sem rodeios, recusando-se a admitir a existência ou deixar o pc "ir a" um incidente anterior.

3. Falhando claramente um GPM, como um entre dois objetivos percorridos consecutivamente, na crença de que eles são consecutivos.

4. Falhando um GPM anterior e fixando-se na afirmação de que não há nenhum anterior.

5. Falhando claramente um ou mais Ris e nem sequer chamá-los.

6. Falhando de descarregar um RI e avançando para lá dele.

7. Falhando acidentalmente um bloco inteiro de RIs, como ao retomar à sessão e não percebendo que o pc saltou por cima dele (mais comum do que se pensa).

8. Aceitando uma meta errada, falhando a correta ou fraseada de modo semelhante.

9. Aceitando um RI errado, não fazendo o plot RI disparar.

10. Interpretando mal ou não compreendendo dados fornecidos pelo pc e/ou agir com dados errados.

11. Desinformando o pc sobre o que disparou ou não e descarregou.

12. Localizando a Carga By-Passed errada e dizendo que ela é a fonte da Quebra de ARC.

13. Não seguir o ciclo da comunicação em audição.

Estas e quaisquer outras maneiras em que carga anterior a quando o auditor está percorrendo, possa ser reestimulada e abandonada, podem causar uma Quebra de ARC.

Carga deixada depois (mais tarde) (mais perto do TP) do que onde o auditor está percorrendo, quase nunca causa uma Quebra de ARC.

O fardo da audição qualificada, então, é descarregar RIs (e GPMs e incidentes) o mais próximo possível do básico (primeiro incidente). E escavando sempre à procura de algo mais cedo.

Em contradição com isso é que qualquer GPM razoavelmente bem descarregado por RRs, alivia o caso, quer haja Quebras de ARC ou não. E qualquer incidente parcialmente descarregado permite ir-se mais cedo.

O pc nunca sabe por que o ARC Quebrou. Ele pode pensar que sabe e protesta sobre isso. Mas no momento que a razão real é detetada (a área real falhada) a quebra de ARC cessa.

Se sabe que deixou passar uma meta ou RI, dizendo-o apenas impede qualquer quebra de ARC.

Um pc propenso a Quebras de ARC pode sempre ser-lhe dito o que falhou e quase sempre se acalmar imediatamente.

Exemplo: Pc recusa-se a vir à sessão. Auditor ao telefone diz que há um incidente mais básico, RI ou GPM. O PC vem para sessão.

O auditor que é mais provável desenvolver Quebras de ARC no pc, é o que terá maior dificuldade em pôr em prática o presente Boletim HCO. Talvez eu possa ajudá-lo. Um tal auditor faz Q&A com respostas de ação, não acusar de receção após compreensão. Ação pode estar em automático numa sessão. Então este boletim HCO pode erroneamente ser interpretado como significando, "Se o pc tem uma Quebra de ARC, FAZ algo mais cedo." Se isso fosse verdade, então, a única coisa que faltaria percorrer seria o básico-básico - sem o pc estar suficientemente aliviado para ter qualquer realidade nele.

Um exercício (e muitos exercícios podem ser compilados sobre isto) seria ter uma imagem linear de uma Pista de Tempo. O treinador indica um incidente tardio nela com um ponteiro e diz, "Quebra de ARC do pc." O aluno deve dar uma instrução competente e informativa que indica a carga anterior sem apontar (visto que não se pode apontar dentro o banco reativo de um pc com um ponteiro).

Pistas de tempo desenhadas mostrando um GPM, uma série de engramas ao longo da faixa livre, uma série de GPMs, todos temporizados, iriam servir para o propósito do exercício e dão ao aluno a experiência gráfica de Quebras de ARC.

O truque é ENCONTRAR E INDICAR a carga By-Passed CORRETA ao pc e limpá-la sempre que possível, mas nunca deixar de a indicar.

Não é FAZER algo que cura a quebra de ARC mas sim apontar em direção à carga correta.

REGRA:

LOCALIZANDO E INDICANDO UMA CARGA BY-PASSED INCORRETA NÃO DESLIGA UMA QUEBRA DE ARC.

Um Automatismo (conforme abordado mais abaixo neste boletim HCO) é descarregado, indicando apenas a área de carga.

Este é um exemplo elementar: o Pc diz, "Eu suprimi isso". Auditor diz: "Neste incidente há alguma coisa que foi suprimida?" O Pc Quebra o ARC. Auditor indica carga, dizendo, "Peço desculpa. Há instantes não acusei a receção da sua supressão." A Quebra de ARC cessa. Por quê? Porque a origem da sua carga que desencadeou um automatismo acima do tom do pc, foi descarregado por ser indicado.

Exemplo: Auditor pede um overt no Joburg. O pc dá-o. O Auditor consulta imediatamente o e-metro fazendo a pergunta novamente, o que é protestado dando uma nova leitura. O pc tem uma Quebra de ARC. Auditor diz: "Não acusei a receção do overt que me deu. Eu reconheço-o." A Quebra de ARC cessa.

Exemplo: Auditor pede RI n º 173 na Line Plot da Primeira Série. O Pc tem uma Quebra de ARC, dando várias razões para isso, como a personalidade do auditor. Auditor consulta o e-metro: "Eu falhei um Item em você?" Obtém a leitura. Diz ao pc, "Falhei um Item." A Quebra de ARC cessa. Se o item ausente é procurado ou não é irrelevante para este boletim que diz respeito ao manejamento de quebras de ARC.

Se um auditor, em resposta a uma quebra de ARC, procura instantaneamente sempre itens anteriores específicos, esse auditor não viu o ponto do presente Boletim HCO e apenas acumulará mais quebras de ARC, não curá-las.

Não seja conduzido por quebras de ARC a ações imprudentes, visto que tudo que tem a fazer é encontrar e indicar a carga ignorada que foi By-Passed. Isto é o que cuida de uma quebra de ARC e não seguir as ordens do pc.

Se a quebra de ARC não cessa, a carga de By-Passed errada foi indicada.

O pc mais doce do mundo pode ser transformado num tigre por um auditor que faça sempre Q&A, que nunca indique cargas e continue com o plano de sessão.

Alguns Q&As seriam uma fonte de riso se não fossem tão mortais.

Aqui está um artista de Q&A a trabalhar (e em breve irá desenvolver-se um pc com ARC Quebrado) (e este auditor em breve deixará de auditar porque é "tão desagradável").

Exemplo: Auditor: "Alguma vez deu um tiro em alguém?" PC: "Sim, dei um tiro num cachorro." Auditor: "Fale-me de um cão?" PC: "Era da minha mãe." Auditor: "Fale-me da sua mãe?" PC: "Odiava-a." Auditor: "Fale-me sobre odiar pessoas?" PC: "Acho que sou aberrado." Auditor: "Tem-se preocupado sobre ser aberrado?" PC: @!!*?!!.

Por que é que o pc quebrou o ARC? Porque a carga de atirar num cão, da sua mãe, de odiar pessoas e de ser aberrado, nunca foi autorizada a sair e é carga By-Passed suficiente para explodir uma casa.

Este pc vai se tornar, se isto se mantiver, não auditável em virtude da carga ignorada em sessões e das suas resultantes dramatizações de sessões como overts.

Encontre e indique a carga real ignorada. Às vezes não pode falhá-la pois acaba de acontecer. Por vezes precisa de uma simples pergunta ao e-metro uma vez que o que está fazendo é óbvio. Outras vezes precisa de uma avaliação total de uma lista. Mas, o que quer que faça para a obter, descubra a carga exata By-Passed e, em seguida, INDIQUE-A AO PC.

A violência de uma quebra de ARC faz parecer incrível que uma simples declaração a vença, mas assim é. Não tem que percorrer outro Engrama anterior para curar uma quebra de ARC. Só tem que dizer que ele está lá - e se for essa a carga By-Passed, a quebra de ARC irá desaparecer.

Exemplo: Pc: "Acho que há um incidente anterior que desativou a minha emoção".

Auditor: "Seria melhor percorrermos novamente este." PC Quebra o ARC. Auditor: (Consulta o e-metro) "Há um incidente anterior que desativa a emoção? (Obtém uma leitura) O que acabou de dizer é correto. Obrigado. Há um incidente anterior que desativa a emoção. Obrigado. Agora vamos percorrer este mais algumas vezes. " A Quebra de ARC do PC termina imediatamente.

Não ande a tremer com medo de Quebras de ARC. Isso é como os modernos sistemas de governo que rasgam a sua Constituição toda e a sua honra só porque alguns manifestantes contratados uivam. Depressa não haverá governo nenhum. Vergam-se a cada quebra de ARC.

As Quebras de ARC são inevitáveis. Vão acontecer. O crime não é ter um pc com uma Quebra de ARC. O crime é não ser capaz de lidar com uma rapidamente quando acontece. Tem de ser capaz de lidar com uma quebra de ARC visto que são inevitáveis. O que significa que tem de conhecer o seu mecanismo aqui dado, como encontrar Carga By-Passed e como a indicar suavemente.

Deixar um pc com uma quebra de ARC mais do que dois ou três minutos, é simplesmente inepto.

E exercite-se suficientemente para que o seu próprio rancor que está respondendo e a sua surpresa não tomem conta da situação. E assim vai ter audição agradável.

PROCESSOS DE QUEBRA DE ARC

Tivemos vários processos de Quebra de ARC. Foram processos repetitivos.

O processo mais eficaz de quebra de ARC é localizando e indicando a carga By-Passed. Isso realmente cura quebras de ARC.

Um processo de comando repetitivo para Quebras de ARC baseado nesta descoberta que fiz poderia possivelmente ser "Que comunicação não foi recebida?"

Expandindo isto obtemos um novo Fio Direto de ARC:

"Que atitude não foi recebida?"

"Que realidade não foi percebida (vista)?"

"A que comunicação não foi acusada a receção"?

Este processo não é usado para manejar QUEBRAS DE ARC DA SESSÃO, mas apenas para limpar a audição ou a pista. Se o pc Quebrar o ARC quebra não use um processo, encontre a carga ignorada.

Na verdade este processo pode ser mais valioso do que se acreditava antes, visto que se poderia colocar "na audição...." na frente de cada comando e endireitar as sessões. E talvez até possa percorrer um engrama com ele. (Isto não foi testado. "Audição" + as três perguntas foi maravilhoso no teste. 2 Div. de TA em cada 10 minutos num caso de TA muito alto.) "Fio Direto de Quebra de ARC " de 1958, abriu implantes como uma motosserra de banda, que é o que atraiu a minha atenção novamente para ele. Muitos prefixos de rotina, como "Em uma organização" ou "Em engramas" ou "Em vidas passadas" poderiam ser usados para limpar atitudes anteriores e overts.

Necessitamos hoje de alguns processos repetitivos. Casos demasiado enjoados para enfrentarem o passado, casos estragados com processos malucos. Casos que têm overts em audição, Cientologia ou orgs. Casos fixos por overts em sessão. BMRs
 percorrido dentro de um engrama tendem a fazê-lo ficar mastigado. E os auditores Classe I estão sem um processo repetitivo eficaz na moderna tecnologia. Esse processo é este.

Um processo repetitivo, embora não procurando o básico, implica que o processo seja executado até que a carga saia e não cria, portanto, nenhuma quebra de ARC a menos que seja deixado unflat.

Por conseguinte, o processo é seguro se for aplainado.

RUDIMENTOS

Nada é mais detestado por alguns pcs do que rudimentos numa sessão, GPMs ou RIs.

Por quê?

A regra sobre quebras de ARC aplica-se aqui na mesma. 

A carga foi by-passed. Como?

Considere que a sessão é mais tarde do que o incidente (naturalmente). Peça a supressão na sessão. Ignora a supressão no incidente (mais anterior de longe). Resultado: O Quebra o ARC.

Isso é tudo que há sobre Quebras de ARC causadas por BMRs ou Mid Ruds em sessão.

Exemplo: "Ovos Mexidos " não deu RR. Auditor diz, "Neste item alguma coisa foi suprimida?" O PC eventualmente fica ansioso ou quebra o ARC. Por quê? Leitura suprimida. Sim, mas onde estava a supressão? Foi no incidente contendo o RI, o pc procurou-o na sessão e assim ignorou a carga de suprimir no incidente do RI que, sendo carga By-Passed invisível para o pc e auditor, causou a Quebra de ARC.

O Remédio? Obtenha a supressão no incidente, não na sessão. Os Ris têm RRs.

Além disso, quanto mais ruds usa, mais reestimula ao fazer a rotina 3, porque a supressão no incidente não é básica sobre suprimir, e se você limpar apenas um, até mesmo para testar, bum, lá vai a carga ser ignorada em suprimir e bum, bum, quebra de ARC. Levemente, auditor, levemente.

Q&A EM QUEBRAS DE ARC

O Q&A provoca Quebras de ARC por IGNORAR CARGA.

Como? O pc diz algo. O auditor não compreender ou não acusa a receção.

Por conseguinte, o que o pc disse torna-se uma carga By-Passed gerada pelo que quer que seja que ele se está tentando libertar. Como o auditor o ignora e o pc o reafirma, a carga da afirmação original é acumulada cada vez mais.

Finalmente o pc começará a emitir ordens num frenético esforço para se livrar da carga ignorada. Esta é a fonte das ordens do pc ao auditor.

Entenda e Acuse a Receção ao pc. Obtenha os dados do pc. Não incomode o pc pedindo mais dados quando ele lhos está oferecendo.

Quando o pc vai para onde o auditor comandou, não diga: "Está lá agora?" visto que a ida dele não é reconhecida e vai acumular carga. Assuma sempre que o pc obedeceu até que seja óbvio que ele não o fez.

ECO DE E-METRO
O pc diz, "Você perdeu uma supressão. É...."e o auditor consulta o e-metro pedindo uma supressão. Isso deixa o pc oferecendo uma carga descarregada.

NUNCA CONSULTE O E-METRO APÓS UM PC TER VOLUNTARIADO UM BOTÃO.

Exemplo: Você já declarou o suprimir limpo, pc dá-lhe outra supressão. Apanhe-a e não peça novamente supressões. Isso é fazer eco com o e-metro.

Se um pc coloca os seus próprios ruds dentro, não salte imediatamente para o e-metro para colocar os ruds dele dentro. Isso faz com que todas as ofertas dele sejam cargas ignoradas. Fazer eco com o e-metro é uma audição miserável.
WITHHOLDS FALHADOS
Escusado será dizer que esta matéria da carga By-Passed é a explicação para a violência dos withholds falhados.

O auditor é capaz de descobrir. Assim os overts ocultos do pc reagem apenas pelo facto do auditor não perguntar por eles.

Isto não irá eliminar toda a tecnologia acerca de withholds falhados. Explica por que eles existem e como operam.

Indicação é quase tão bom como divulgação. Você já teve alguém que se acalmou quando você disse: "Você tem um withholds falhados? " Bem, é rude, mas tem funcionado. É melhor, "Algum auditor falhou de localizar alguma carga no seu caso?" Ou, "Devemos ter falhado a sua meta." Mas somente uma avaliação ao e-metro e uma declaração do que foi encontrado funcionaria na falta de realmente puxar os withholds falhados.

MAU MORAL APARENTE
Há um outro fator em "Mau moral" que deve ser observado.

Sabemos tanto que muitas vezes descartamos o que sabemos em Cientologia. Mas lá atrás no Livro Um e várias vezes depois, nomeadamente no 8-80, tínhamos uma escala de tons que o pc subia à medida que era processado.

Podemos encontrar-nos com ela novamente percorrendo os implantes de Helatrobus como um facto da pista total.

O pc sobe de Tom até aos níveis inferiores da escala de tons. Chega à degradação e até apatia.

E muitas vezes sente-se horrivelmente e, ao contrário de uma Quebra de ARC e o Efeito de Tristeza, não é curado exceto com mais do mesmo processamento.

As pessoas queixam-se da sua falta de emoção. Bem, elas têm um longo caminho a percorrer antes que realmente atinjam a emoção.

Então, de repente, percebem que subiram até serem capazes de se sentirem mal. Até sobem a sentirem dor. E tudo isso é um ganho. Não confundem isso muito com Quebras de ARC, mas culpam o processamento. E, então, um dia, percebem que conseguem sentir apatia! E é uma vitória entre vitórias. Antes era apenas madeira.

E isto tem um impacto importante nas Quebras de ARC.

Tudo em toda a escala de Saber até Mistério que ainda se encontra acima do pc, localiza-o como efeito. Estas estão todas em automático.

Portanto o pc numa Quebra de ARC está agarrado pela reação que estava no incidente, agora plenamente automática.

A raiva do pc no incidente nem sequer é vista ou sentida por ele. Mas no momento em que algo desliza, o pc fica agarrado por essa emoção como uma automaticidade e fica furioso ou apático ou qualquer outra coisa para com o auditor.

Ninguém fica mais espantado consigo mesmo do que o pc nas garras da emoção da Quebra de ARC. O pc é um peão impotente, sacudido furiosamente pelas emoções que sentiu no incidente.

Portanto, nunca discipline nem faça Q&A com um pc com o ARC Quebrado. Não junte as suas mãos ao banco para puni-lo. Basta localizar a carga By-Passed e a automaticidade irá desligar-se imediatamente para alívio de todos.

Percorrer a Rotina 3 é apenas desagradável e infeliz quando o auditor falha de rapidamente identificar e anunciar a Carga By-Passed. Se ele não entende isto nem o reconhece, os seus pcs irão ter Quebras de ARC tão certo como uma bola cai quando largada.

O auditor hábil é aquele que consegue detetar carga anterior ou antecipar Quebras de ARC, vendo onde carga está ficando ignorada e discutindo-a com o pc. Os Pcs desse auditor terão apenas o desconforto da subida gradual de Tom e não a desordem das Quebras de ARC.

É possível percorrer quase totalmente sem quebras de ARC e é possível detê-las em segundos, tudo seguindo a regra: NÃO PASSE POR CIMA DE CARGA DESCONHECIDA PARA O PC.
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TODOS OS DIREITOS RESERVADOS

� B.M.R. GRANDES RUDIMENTOS MÉDIOS (BIG MIDDLE RUDIMENTS): Os grandes rudimentos intermédios podem ser usados nos seguintes lugares: 	a) no começo de qualquer sessão. �	b) Dentro ou no fim de cada sessão. � 	c) Numa lista. � 	d) Num objetivo ou item. �Aqui estão as palavras e ordem de uso corretas para os rudimentos médios grandes: "... Alguma coisa foi suprimida?" "... Há alguma coisa com a qual tiveste cuidado?" "... Há algo que falhaste de revelar?" "... Alguma coisa foi invalidada?" ". Alguma coisa foi sugestionada?" "... Foi feito um erro?" "... Há alguma coisa acerca da qual tenhas estado ansioso?" "... Alguma coisa foi protestada?" "... Alguma coisa foi decidida?" (HCOB 8 Mar 63) Abr. B.M.R.








